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Prefácio 


Desde que eu me lembro amor e relacionamentos estão na minha mente. Eu sou 
nascido em 1964 e nessa época, no Brasil, não era imaginável que um menino de 5 ou 6 
anos sequer pensasse sobre namoro, amor ou meninas. Mas de alguma forma eu não era 
um menino como os outros e, desde que eu me lembro, eu me interessava por meninas e 
mulheres. 


Esse interesse de maneira nenhuma fez a minha vida mais fácil, muito pelo 
contrário, ser diferente nunca facilitou a vida de ninguém. Ter diversos interesses e talento 
para algumas outras áreas mais “convencionais e respeitáveis” também não ajudou. Eu 
naveguei pelas exatas, biológicas e humanas com relativo sucesso, não posso me queixar, 
mas a área do amor sempre se fez presente, sempre deu um jeito de se incluir em cada 
projeto, em cada pesquisa, em cada atuação ao longo das minhas diversas atividades 
profissionais e pessoais. 


Na minha vida pessoal a história não foi mais simples, foram diversos 
relacionamentos com níveis diversos de sucesso e uma quantidade de virtualmente 
esmagadora de dores de amor que se alternaram com momentos de alegria incontível. 


Seria fácil ceder à dor lancinante dos amores perdidos mas, como diria Mr. Data, 
cada uma delas enriqueceu a minha existência de tal maneira que não seria possível! 
conceber a minha existência sem elas. 


Me custou mais de 50 anos de conflitos e dramas pessoais para aceitar que amor e 
relacionamentos afetivos é o tema da minha vida. Na verdade foi só há poucos meses que 
eu me dispus a aceitar esse como o meu lugar no mundo, como diz o professor Clóvis de 
Barros, de acordo com o modo Grego de pensar o “vento venta, o sapo sapeia”? e eu falo 
sobre amor, relacionamentos e sexualidade. 


1 Mr Data no episódio 16 da 3º temporada de Star Trek The Next Generation, The Offspring 
2 hitps://youtu.be/ DbtDobuG7E?si=iGTmrLOVo52VrRSA 
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Por muito tempo eu achei que não ter um casamento sólido de 40 anos me 
desqualificaria para falar sobre amor e relacionamentos. Foi exatamente uma das minhas ex 
esposas e amiga especialmente querida a psicóloga Ketlyn Adriana Chacur* quem chamou 
a minha atenção para o fato de que ter tanta experiência com amor e relacionamentos, seus 
sucessos e fracassos me qualifica excepcionalmente para falar sobre o tema. 


Nesse pequeno volume eu compilei, em um diagrama conciso anos de estudo e 
décadas de vivência, de sucessos, fracassos e superações no mundo do amor. Eu espero 
que esse texto possa te ajudar a encontrar o seu próprio lugar de nesse tema que encanta e 
aflige homens e mulheres; cientistas, artistas e pensadores desde o princípio dos tempos e 
até hoje. 


Maurício Amaral de Almeida, Prof. Dr. 
Sexólogo e Psicólogo 


São Paulo, 20 de Janeiro de 2024 


3 https://www.instagram.com/psicologiachacur 
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Parte 1 — Os requisitos 


01. O que é necessário para uma espécie? 


Uma das principais ferramentas para a nossa reflexão se baseia na Psicologia 
Evolucionista”. Nesse viés vou tomar a liberdade de iniciar a nossa construção do diagrama 
do amor buscando entender aspectos básicos da nossa especie e, para isso, de todas as 
espécies conhecidas:. 


Para que uma especie exista e permaneça existindo duas habilidades são 
necessárias, a saber, a habilidade de se reproduzir e a habilidade de sobreviver desde o 
nascimento até o momento de se reproduzir novamente. 


As especies que conhecemos são tipicamente mortais, isso é, depois de algum 
tempo de vida seus indivíduos morrem. Isso torna essencial que, para que uma especie viva 
além do período de vida de sua população atual, os indivíduos vivos, em algum momento, se 
reproduzam criando novos indivíduos que, com o tempo, possam repor a população atual. 


Além de se reproduzir é necessário que uma quantidade suficiente de indivíduos 
sobrevivam desde o nascimento até a fase reprodutiva para que qualquer espécie não 
desapareça pela simples falta de indivíduos. 


Dessa forma a Reprodução e a Sobrevivência como descritas acima não são 
aspectos que decorrentes da existência de uma espécie, antes a existência de uma especie 
por várias gerações é a garantia de que essa espécie tenha a habilidade de se reproduzir e 
de sobreviver. 


4 A Psicologia evolucionista é uma área muito recente da psicologia que examina a cognição e o 
comportamento sob a lente da teoria evolucionista. Ela supõe que muitos aspectos da psicologia e do 
comportamento humanos, e de outras espécies, são o resultado da seleção natural agindo sobre 
características que promoveram a sobrevivência e a reprodução em ambientes ancestrais. Alguns dos autores 
de referência da Psicologia Evolucionista incluem Steven Pinker, David Buss e Richard Dawkins. 


5 Caso você não se interesse pela parte mais teórica do digrama você pode seguir para a parte 2, 
capítulo 4 em diante, mas se você tiver a disposição de me ler por mais poucas páginas a sua compreensão do 
Diagrama do Amor pode ser mais completa. 


O Diagrama do Amor 4 
Dr. Maurício Amaral de Almeida 


02. Como os requisitos se manifestam? 


Um dos maiores questionamentos que eu recebo quando explico o Diagrama do 
Amor envolve o fato de que as pessoas frequentemente não se importam com o que é 
melhor para a espécie, mas preferem o que é relevante para cada um de maneira individual. 


Isso é perfeitamente verdade sempre. O indivíduo tem tipicamente a sua primeira 
preocupação com o que é do seu interesse, da sua conveniência imediata. Então parece 
irrelevante, por exemplo, que se reproduzir é necessário para a espécie se o indivíduo, seja 
o homem ou a mulher, não deseja ter filhos. 


De fato se a espécie dependesse do desejo individual ela provavelmente não 
sobreviveria mais que umas poucas gerações uma vez que os interesses dos indivíduos 
podem mudar em qualquer direção. 


É exatamente por ter a espécie existido por milênios que sabemos que os impulsos 
de reprodução e sobrevivência não dependem do desejo individual. 


Mas se não é do desejo de cada um do que seria? A reposta para essa pergunta se 
encontra nos instintos mais primitivos de cada indivíduo. 


O instinto reprodutivo do ser humano não está no seu desejo de ter filhos, que 
também pode existir, mas no desejo sexual. Nessa força virtualmente incontrolável, que 
independente dos ditames da moral, da religião, da cultura ou mesmo das instituições que 
policiaram, em maior ou menor grau, a vida sexual das pessoas, continua levando as 
pessoas a buscar o prazer sexual. E não simplesmente o prazer sexual de forma arbitrária 
mas, de preferência com parcerias que, gostemos ou não, se mostram reprodutivamente 
viáveis?. 


6 Aviabilidade sexual pode ser interpretada de formas diversas dependendo da época, da cultura ou mesmo 
de escolhas individuais, mas ainda assim os parceiros para os quais damos preferência são o que 
apresentam maior possibilidade de sucesso reprodutivo. 
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Semelhantemente o nosso instinto de sobrevivência leva as pessoas, mesmo as 
mais deprimidas ou mesmo suicidas, a temerem a morte quando ela se avizinha, bem como, 
a buscar condições de vida mais confortáveis, agradáveis e seguras. 


O mesmo instinto de sobrevivência leva a maioria das pessoas a apreciarem 
alimentos doces e gordos, que garantem maior quantidade de calorias, mesmo em culturas 
e condições onde o alimento é abundante. 


Em todos os casos os instintos primitivos que movem o ser humano se mantém 
inalterados durante toda a historia da humanidade e não se espera que isso mude no nosso 
tempo de vida. 


Dessa forma é importante, para compreender melhor esse trabalho, que você 
busque se identificar com os seus instintos, os sentimentos que o diagrama representa e 
com as consequências das necessidades decorrentes desses sentimentos, com os impulsos 
que você sente no seu íntimo. 
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03. O que é fêmea? O que é macho? 


O que define o sexo biológico em uma espécie? Será que a escolha de que 
indivíduos tem a atribuição do sexo masculino ou feminino são arbitrarias? 


Eu sei que você pode estar pensando que isso é fácil. Mas deixe-me propor uma 
reflexão. O que faz uma samambaia ser macho ou fêmea? Se eu chamasse a samambaia 
fêmea de macho faria alguma diferença? 


Afinal de contas o que define macho e fêmea nas especies sexuadas? 


A resposta simples para essa pergunta é que fêmea é o indivíduo que produz o 
gameta” mais caroé e macho aquele que produz o gameta mais barato. 


No caso humano é razoavelmente evidente que o óvulo é mais caro que o 
espermatozoide, não só pela diferença de tamanho como pela quantidade e disponibilidade. 
Um homem típico produz cerca de 5 milhões de espermatozoides por ejaculação enquanto a 
mulher produz um único óvulo maduro por mês durante cerca de 40 anos. 


7 Gametas são as células reprodutivas produzidas pelas especies sexuadas. Nos humanos o gameta 
masculino é chamado espermatozoide e o gameta feminino se chama óvulo. 


8 Para os fins dessa discussão caro e barato se referem ao custo biológico de produção do gameta. 
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Parte 2 — O diagrama 


04. Quem é o responsável pela seleção sexual na espécie humana? 


Um conceito essencial na Psicologia Evolucionista é o da seleção sexual. 


Seleção sexual é o processo pelo qual um parceiro reprodutivo é escolhido. Apesar 
de haver vasta literatura discutindo o tema, não vou me aprofundar aqui na questão de quais 
os critérios da seleção sexual, antes o que importa para a nossa discussão é: 


Qual é o indivíduo responsável pela seleção sexual? 


Essa pergunta é importante por que, em cada espécie, é sempre o mesmo gênero 
o responsável pela seleção sexual, aquele que tem o maior investimento parental. 


Investimento parental é o custo total para se reproduzir e levar a prole até o ponto de 
estar apto a reproduzir-se. Assim o investimento parental envolve: o custo do gameta, o 
custo do período gestacional, o custo da amamentação nos mamíferos, entre outros. 


É interessante notar que o sexo responsável pela seleção sexual observa o critério 
de investimento parental mesmo em casos pouco típicos como o do cavalo marinho, espécie 
na qual o indivíduo que gesta é o macho. 


No caso da espécie humana, entendidos os conceitos acima, o sexo” responsável 
pela seleção sexual é o sexo feminino. Por esse motivo vamos dizer que é a fêmea humana 
quem tem o maior valor'º no que se refere à reprodução. 


Desta forma vamos representar a superioridade feminina na reprodução no 
Diagrama do Amor como apresentado no diagrama 1 


9 O uso de sexo e não de gênero nesse texto se deve ao fato de não estarmos discutindo papeis 
sociais, antes estamos nos referindo ao sexo biológico. 


10 Valor aqui deve ser entendido como poder de seleção, ou poder de definir como cada recurso 
pode ser alocado. 
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Diagrama 1 : A superioridade feminina na reprodução Fonte: o Autor 
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05. O problema da sobrevivência 


No caso da sobrevivência pode não ser tão simples identificar se há um sexo mais 
apto que o outro, especialmente quando visto pela ótica dos humanos do século XXI. 


Para refletir sobre esse tema de maneira mais objetiva temos de nos lembrar que 
estamos falando sobre instintos desenvolvidos desde a pré-história onde vivíamos como 
caçadores coletores nas planícies da África ou no crescente fértil no que chamamos hoje de 
oriente médio, em uma época onde ainda não havíamos dominado o fogo, onde estávamos 
cercados de inimigos sem as facilidades da sociedade moderna para nos proteger. 


Nesse cenário é natural compreender que a fêmea humana se sentisse 
desprotegida, ameaçada por inimigos humanos e não humanos, pelos animais selvagens e 
pela aspereza cruel da natureza. Ainda nesse contexto é fácil imaginar que a fêmea humana 
se sentisse em permanente perigo e ansiasse pela proteção de um macho, maior e mais 
forte. Talvez você leitora possa sentir o eco desse instinto ainda no mundo de hoje... 


É nesse contexto que vou afirmar que é o macho humano quem tem o maior valor no 


que se refere à sobrevivência. 


Desta forma os valores de reprodução e sobrevivência se equilibram e por isso 
vamos representar a superioridade feminina na reprodução associada a superioridade 
masculina na sobrevivência no Diagrama do Amor como apresentado no diagrama 2 
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Diagrama 2 : A superioridade feminina na reprodução junto a superioridade masculina na 
sobrevivência Fonte: o Autor 
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06. O ciclo das trocas materiais 


O ser humano é um animal frágil quando comparado com a maior parte dos animas 
que nos cercam. Não temos presas afiadas, nem garras, e nem mesmo somos 
particularmente fortes ou ágeis. 


Somos, por outro lado, como os outros símios, uma espécie social, a nossa força 
depende das relações que conseguimos estabelecer e manter. 


Para que as relações sejam mantidas é necessário que cada relação seja benéfica 
para todos os envolvidos, mesmo que não da mesma forma. 


Como se constrói uma troca mutualmente benéfica para indivíduos diferentes? 


Uma forma possível é quando cada um dos indivíduos possui algo de valor para o 
outro de tal forma que, com a troca voluntária entre eles ambos, cada um termine em uma 
situação melhor do que a inicial após a troca. 


Nesse sentido homem e mulher se encontram em uma situação ideal para efetuar 
este tipo de troca pois, a mulher pode oferecer ao homem o seu potencial reprodutivo que é 
como discutimos superior ao do homem. 


Analogamente o homem, tendo um potencial de sobrevivência instintivamente 
percebido como superior, pode oferecer esse potencial à mulheres. 


A essa troca chamaremos de ciclo das trocas materiais, que é presentado no 
Diagrama 3. 


Não é demais lembrar que tudo que eu estou falando de forma totalmente 
explícita e aparentemente intencional aqui ocorre de forma totalmente 
inconsciente e não depende de cada um de nós estar de fato desejando ter filhos 
ou tendo medo de passar por perigos e necessidades. 
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Diagrama 3 : O ciclo das trocas materiais. Fonte: o Autor 
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07. O ciclo das trocas afetivas 


Nós humanos somos seres profundamente influenciados por nossas emoções e 
exatamente por isso a mera troca de favores materiais não nos satisfaria por mais do que 


um momento. 


Tanto mulheres como homens precisam se sentir valorizados na relação e caso isso 
não aconteça o interesse que vá além da relação tende a desaparecer. Eu sei que você 
provavelmente aprendeu a importância de não deixar a sua parceria excessivamente 
confiante para manter o interesse, isso pode ate funcionar em relações de curto prazo, mas 
na construção de uma relação duradoura se sentir valorizado é essencial e, tipicamente, o 
que nos faz nos sentirmos valorizados é aquilo que temos a oferecer, 


Dessa forma a mulher vai se sentir valorizada quando se sentir desejada, não por 
qualquer homem, mas por aquele que ele própria reputa como sendo um homem de valor, 
aquele que ela escolheu para a sua própria vida. 


E cabe a esse homem o lugar de fazê-la se sentir desejável, desejada, querida e 
essencialmente mulher. 


Semelhantemente o homem vai se sentir valorizado quando se sentir necessário, 
protetor e provedor, sentir que a aquela mulher que ele vê como desejável e desejada o 
valoriza, que ela o respeita como aquele capaz de protegê-la e suprir as suas necessidades 
e é grata por receber esse cuidado dele. 


Da mesma forma como é o papel do homem fazer a sua mulher se sentir desejada é 
papel da mulher fazer com que o seu homem se sinda capaz, respeitado e admirado. O 
homem que se sente desnecessário perde todo o interesse! 


Essa troca de cuidados, de respeito e de responsabilidades afetivas é o que 
chamamos de ciclo de trocas afetivas. 
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Diagrama 4 : O ciclo das trocas afetivas. Fonte: o Autor 
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08. O ROI 


Como temos apontado durante toda essa reflexão os nossos instintos são 
incrivelmente bem calibrados para no ajudar a buscar as condições que melhor se adaptam 
para maximiza a nossa chance de sucesso na vida, pelo menos do ponto de vista da 
espécie. 


Mesmo que tenhamos encontrado uma parceria que nos oferece o que precisamos, 
tanto do ponto de vista da nossas necessidades mais práticas (ou materiais) como das 
nossas necessidades de ordem mais afetiva ainda ha uma questão que falta. 


O mundo corporativo chama esse elemento de ROI (return over investiment, ou o 
retorno sobre o investimento). Na prática isso quer dizer que temos a necessidade de ter 
alguma segurança que o que temos recebido até o momento vai permanecer mesmo depois 
de um tempo mais longo de relação. 


Dessa forma a mulher gostaria" ter sentir que o cuidado, o sustento e a proteção 
que o seu parceiro lhe oferece irá permanecer a longo prazo. Essa percepção acontece 
quando a mulher se sente amada. 


Isso esta representado no Diagrama do amor apresentado no Diagrama 5. 


11Lembrando que o gostar sempre é manifesto como um instinto, uma necessidade, intima que não 
tem explicação consciente nem depende dos nossos desejos conscientes. 


mulher. 
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Diagrama 5 : A percepção do amor como garantia da manutenção do cuidados do Homem sobre a 
Fonte: o Autor 


O Diagrama do Amor 17 
Dr. Maurício Amaral de Almeida 


Da mesma forma que a mulher necessita de segurança também o homem tem o 
instinto de buscar segurança que a relação na qual está investindo. O amor que dá à mulher 
a sensação de segurança não satisfaz a alma do homem. 


Ele precisa de algo mais palpável, como tudo no seu próprio mundo. 


O que dá ao homem essa sensação de segurança é a percepção de que a sua 
mulher precisa dele, somente dele, que nenhum outro serviria. 


Ele precisa sentir que só ele é capaz de fazê-la sentir-se segura, protegida 
e suprida em suas necessidades. 


A mulher que puder fazer seu homem sentir-se assim terá um homem que fará todo 
o possível para se manter nesse lugar cuidando, protegendo e sustentando da melhor forma 
que ele conseguir. 


Com esse último elemento completamos os três níveis de troca que compõe o 
Diagrama do amor que é apresentado completo no Diagrama 6. 
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Diagrama 6 : O Diagrama do Amor. Fonte: o Autor 
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Parte 3 — O que fazer com tudo isso? 


09. Reciprocidade complementar 


A primeira coisa que o Digrama do Amor nos ensina é a necessidade de equilíbrio 
nas relações entre homens e mulheres. Entretanto parece difícil manter o equilíbrio entre 
indivíduos com necessidades, forcas e desejos tão diversos como homens e mulheres. 


Por outro lado as necessidades de homens e mulher se complementam e não 
importa se você acredita que isso é resultado de um processo evolutivo, de um projeto 
inteligente ou da criação divina, o fato que nos afeta é que essa complementaridade permite 
o que pode ser o único equilíbrio possível para a perpetuar a espécie, e o mais importante 
para cada um de nós, a construção de um amor duradouro, sadio e vibrante. 


Entretanto essa complementaridade só será eficaz se as trocas que ela permite 
forem percebidas como igualmente valiosa para ambas as partes. Se o que cada um oferece 
for retribuído com o mesmo desejo, a mesma paixão, o mesmo investimento emocional. 


A esse intercâmbio equilibrado de valores eu chamo de Reciprocidade 
Complementar. 
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10. Na alegria e na tristeza 


O amor têm sido a fonte das maiores alegrias e de dores igualmente intensas desde 
o início da espécie e não parece que deixara de ser no futuro. Parafraseando o grande 
Winston Churchills!2, poderíamos dizer que os problemas da alegria são mais agradáveis 
que os da tristeza, mas não necessariamente menores. 


O Doutor John Gottman, tem estudado o amor e a sua manutenção por décadas. 
Entre as suas descobertas mais relevantes são o que ele chama de os quatro cavaleiros da 
destruição de relacionamentos, a saber: a crítica, o desprezo, a atitude defensiva e a 
obstrução dos afetos. Cada uma dessas atitudes são naturais quando nos encontramos em 
uma posição de sofrimento, tentando sobreviver. Mas é nesse momento no meio da dor, que 
só o amor é capaz, é que você precisa decidir se quer ceder a dor ou construir o seu 
caminho, seja para um novo relacionamento ou para cuidar do seu relacionamento atual. 


Como vimos ao longo desse pequeno estudo a chave para o amor se encontra na 
reciprocidade complementar, na qual o nosso papel sempre é oferecer o nosso melhor. É 
claro que isso nunca é tão simples de fazer como parece ao ser dito. Mas se você sentir que 


precisa explorar esse caminho será um prazer ouvi-lo e, quando possível, ajudar. 


Dr. Maurício Amaral de Almeida 

Whatsapp: (+55 11) 992935555 

e-mail: doutor.mauricio. psicologia gmail.com 
Website: http://Awww.doutormauricio.com.br 
Instagram: Dlov.in.pain 


YouTube: https://www.youtube.com/ReflexõesClínicas/ 


12º0s problemas da vitória são mais agradáveis que os problemas da derrota, mas não menos 
difíceis.” Winston Churchill. 
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Uma nota à comunidade LGBTQIA+ 


Se este breve estudo lhe pareceu cis-normativo, homo ou trans fóbico eu quero lhe 
dizer que eu posso compreender a sua impressão. 


Não há, entretanto, nenhuma intenção de impor normas, de segregar grupos e 
principalmente não há nenhuma intenção de causar sofrimento a quem quer que seja. 


Esse estudo é um recorte que olha o amor do ponto de vista da relação entre a alma 
masculina e a alma feminina independente dos corpos onde elas se encontrem. 


Ela é uma reflexão limitada pela minha experiência pessoal e é o que eu posso 
oferecer. 


Eu, por várias vezes, me perguntei como o Diagrama do Amor poderia ser estendido 
a outas configurações de orientações sexuais, afetivas, de identidade, de erotização e 
quaisquer outras variantes que o mundo do amor e da sexualidade poderiam oferecer. 
Infelizmente eu não fui capaz de responder as minhas próprias indagações, principalmente 
por insuficiente experiência sobre outras formas de relação. Por isso, caso você tenha o 
desejo de refletir sobre essas questões eu estou aberto a prosseguir estudado o tema e 
aceito parecerias nesse propósito. 
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Sobre a redistribuição desse e-book 


Essa obra é de distribuição gratuita e eu encorajo, caso você tenha lido e gostado, 
que você o ofereça aqueles homens que você sente que também poderiam se beneficiar 
dele. 


O modo preferencial de distribuição é através dessa página que se encontra no link 
abaixo. 
http:/Awww.doutormauricio.com.br/digrama-do-amor/ 


Caso você tenha recebido o arquivo de outro modo eu gostaria de lhe convidar para 
preencher o formulário disponível no link para poder receber mais materiais que serão 


desenvolvidos sobre esse assunto. 
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Saúde (2020). 


É bacharel em Direito desde de 2023 com 
interesses na área de direito da família, direito das 
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Possui também graduação em Física pela 
Universidade de São Paulo (1989), Mestrado em 
Engenharia Elétrica pela Universidade de São Paulo 
(1994) tendo realizado pesquisas para o mestrado 
na Fachhochschule Karlsruhe, Alemanha, no ano de 
1992 onde desenvolveu projetos ligados à aplicação 
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manipuladores robóticos e Doutorado em Engenharia 
Elétrica pela Universidade de São Paulo (1999) 
tendo realizado pesquisas em nível de Doutorado nos 
anos de 1996 e 1997 no Centre de Recherche 
Informatique de Montreal e na University of Ottawa, 
ambos no Canadá, onde desenvolveu pesquisa nas 
áreas de inteligência artificial e aprendizagem de 
máquina aplicadas à engenharia de software. 


Atualmente atua, predominantemente em 
atendimento à distância, na clínica particular e 
presencialmente no projeto Afrodite no Hospital São 
Paulo, como como sexólogo e como psicologo clínico 
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aplicações clínicas da Terapia  Cognitivo 
Comportamental e da Hipnoterapia à terapia das 
disfunções sexuais, nos estudos sobre o fetichismo e 
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da identidade e na sua relação com a sexualidade, 
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